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RESUMO
A crença é um termo muito amplo, empregado em diferentes áreas do conhecimento, tais como 
a história, a antropologia, a sociologia, entre outras. Nos anos 1980, aparece no âmbito do ensino 
de línguas, a partir de investigações que apresentavam como foco, principalmente, as crenças sobre 
aprendizagem e aspectos como autonomia, motivação e estratégias utilizadas pelos aprendizes em 
seu processo de aprendizagem. O presente artigo tem por objetivo apresentar (1) uma breve revisão 
teórica sobre os estudos sobre crenças, (2) uma investigação a respeito das percepções de estudantes 
de graduação de um curso de Letras Português-Alemão sobre as suas diferentes formas de estudar e 
aprender o idioma, apresentando e discutindo os principais objetivos de aprendizagem e as estratégias 
citadas pelos mesmos. 
Palavras-chave: Crenças de aprendizagem; Autonomia; Estratégias.
ABSTRACT
Beliefs, as a term, is widely applied to diff erent areas of knowledge, such as history, anthropology, 
sociology among others. This term appears in language teaching during the 80s, due to investigations 
focused mainly in beliefs regarding learning and aspects like authonomy, motivation and strategies 
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used by the learners in their learning processes. This paper aims to present (1) a brief theoretical 
summary on the studies of beliefs, (2) an investigation regarding the perceptions of Portuguese 
and German languages undergrad students about their diff erent ways of studying and learning the 
language, bringing forward and discussing the main learning goals and strategies quoted by those 
students.
Keywords: Language learning beliefs; Autonomy; Strategies.
Introdução
A busca pelo desenvolvimento da autonomia dos aprendizes vem mobilizando a prática de 
professores, além do desenvolvimento de muitos estudos (cf. Rozenfeld; Ferreira & Schäfer, 2016). A 
importância do tema também fez com que fosse escolhido como elemento central de um projeto que 
envolve além da professora da disciplina Língua Alemã 1, os monitores de língua alemã no contexto 
do curso de Letras Português-Alemão, em uma universidade pública no Estado do Rio de Janeiro.  
As atividades de monitoria de língua alemã são focadas no acompanhamento dos estudantes, 
confi gurando-se num eixo de apoio ao seu processo de aprendizagem. Ao mesmo tempo, é um apoio 
importante para o corpo docente, integrando projetos como a oferta de orientação individual aos 
alunos ou com o desenvolvimento de atividades e materiais didáticos para as aulas de alemão e para 
encontros dos próprios monitores com os estudantes do curso de alemão.
O projeto de pesquisa que será apresentado neste artigo encontra-se em fase inicial, uma vez que 
teve início no primeiro semestre de 2018. De todo modo, a despeito do caráter preliminar da pesquisa 
aqui retratada, esperamos apresentar considerações que agreguem novos apontamentos à discussão 
dos temas envolvidos neste projeto de pesquisa, quais sejam, autonomia, crenças de aprendizes de 
línguas e hábitos e estratégias de estudo.
Cabe, então, ressaltar que, para a construção desta pesquisa, partimos do pressuposto de que 
a autonomia estabelece estreita relação com as crenças de estudantes sobre seu próprio processo de 
aprendizagem, entendendo crenças como “recursos de que os alunos lançam mão para dar sentido e 
lidar com contextos específi cos de aprendizagem” (Barcelos, 2004, p. 143)
Os objetivos desse artigo são, portanto, apresentar uma breve revisão teórica sobre crenças de 
aprendizagem de línguas e os resultados de uma investigação acerca das crenças e hábitos de estudo de 
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graduandos do curso de Português-Alemão. Para tal, foram utilizados dois questionários apresentados 
aos alunos da disciplina Língua Alemã 1, respectivamente no início e no fi m do semestre. 
Crenças sobre aprendizagem e ensino de línguas: defi nições e aplicações
O conceito de crenças é muito antigo e complexo. Além de ser alvo de inúmeros estudos 
na Linguística Aplicada, ele está presente em diversas outras áreas como fi losofi a, sociologia, 
antropologia e educação. Barcelos (2004), uma das principais pesquisadoras no contexto brasileiro, 
diz que
o interesse por crenças surgiu de uma mudança dentro da LA – mudança de uma visão de 
línguas com o enfoque na linguagem, no produto, para um enfoque no processo. Nesse 
processo, o aprendiz ocupa um lugar especial (Barcelos, 2004, p. 126).
A investigação sobre crenças passou a apresentar novas perspectivase direcionamentos. Larsen 
Freeman (1998) afi rma que a pesquisa sobre o conceito permitiu que estudiosos passassem “a perceber 
os aprendizes como pessoas completas com dimensões comportamentais, cognitivas, afetivas, sociais, 
experienciais, estratégicas e políticas” (apud Barcelos, 2004, p. 126).
No que tange especifi camente ao conceito de crenças em relação à autonomia do aprendiz, 
White (1999) apresentou uma nova perspectiva para o termo, uma vez que teve como foco as crenças 
dos aprendizes sobre, especifi camente, a questão da autonomia. Assim, mostrou o quanto as crenças 
dos estudantes podem construir signifi cados próprios para os fenômenos que se apresentam. Em suas 
palavras (White, 1999 apud Barcelos, 2004, p. 139),
[…] a aprendizagem autônoma não é sobre as características ou comportamento do aluno, 
nem sobre um conjunto específi co de materiais. Mais exatamente, é referente aos processos 
que os aprendizes estabelecem para si mesmos para se engajar com a língua alvo e para 
continuar a desenvolver suas habilidades na língua alvo.
Barcelos (2007, p. 143) afi rma, então, que o cerne da questão seria compreender as crenças 
“como recursos de que os alunos lançam mão para dar sentido e lidar com contextos específi cos de 
aprendizagem” e, sendo assim, conceitua o termo como
uma forma de pensamento, construções da realidade, maneiras de ver e perceber o mundo e 
seus fenômenos, co-construídas em nossas experiências resultantes de um processo interativo 
de interpretação e (re)signifi cação. Como tal, crenças são sociais (mas também individuais), 
dinâmicas, contextuais e paradoxais. (Barcelos, 2007, p. 113)
A partir desse pensamento, a autora buscou investigar a função e as implicações do conceito de 
crenças no e para o contexto de ensino e aprendizagem de línguas, listando, assim, três implicações 
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fundamentais: a primeira implicação remete a crenças e ações, sendo as crenças vistas como 
interativas, recíprocas e dinâmicas. A segunda refere-se ao posicionamento do professor em sala 
de aula. O educador precisa não só questionar as suas próprias crenças, como também trazer essa 
refl exão para dentro de suas aulas. A terceira implicação está relacionada à necessidade de um maior 
preparo e capacitação de professores para lidar com situações de ‘forte contraste’ entre suas crenças 
e as crenças dos estudantes.
Professores devem estar a par dos diferentes tipos de crenças e das várias maneiras de acessar 
as suas e a de seus alunos, bem como de sugestões de como trabalhar com as crenças em 
sala de aula. Assim como estratégias, estilos e aprendizagem, as crenças sobre aprendizagem 
fazem parte desse arcabouço teórico que deve ser incluído na formação do profi ssional de 
línguas (Barcelos, 2004, p. 146).
Woods (1997) apresentou um novo modo de entender as crenças e afi rmou que essas “não só 
infl uenciam o comportamento, mas são também infl uenciadas nesse processo” (apud Barcelos, 2004, 
p. 144), o que abre uma perspect iva para mudança. Dessa forma, a pesquisadora Kudiess (2005, p. 79) 
ressalta que “as crenças amadurecem no contato com novas experiências” e, sendo assim, o processo 
de refl exão, questionamento e até a aquisição de novos conhecimentos “podem vir a se transformar 
em outras crenças ou serem adaptadas às crenças já existentes”.
No caso da presente pesquisa, é importante considerarmos o papel das crenças sobre os hábitos 
de estudo e escolhas dos estudantes no que se refere às suas formas preferidas de estudar e às estratégias 
que acreditam ser as mais efi cazes para o seu aprendizado. 
Autonomia e estratégias de aprendizagem 
Tendo em vista o objetivo principal deste estudo que é a investigação acerca das crenças e 
hábitos de estudo de discentes ingressantes no curso de Português-Alemão, é imprescindível que 
sejam retomados o conceito de autonomia e discutidas estratégias de aprendizagem. Nesse sentido, 
defendemos que existem diferentes graus de autonomia, o que não se confi gura em uma questão 
consensual (Thanasoulas, 2000). 
De todo modo, concordamos com autores como Leff a (2003) e Kleppin e Spänkuch (2012, 
2014) que associam aprendizes autônomos àqueles que, em certa medida, usam seus conhecimentos 
e habilidades para elencar seus objetivos de aprendizag em, planejar e avaliar seu processo de estudo, 
tomando suas próprias decisões em relação às atividades ou estratégias mais adequadas ao seu 
processo de aquisição de conhecimento.
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Embora as estratégias de aprendizagem variem bastante entre si, elas necessariamente envolvem 
planejamento, meta e ação. Um estudante com conhecimento sobre variadas formas e estilos de 
aprendizagem e, que, principalmente, conheça seu próprio estilo de aprendizagem, terá mais chances 
de obter êxito na tarefa de aprender uma língua. Dessa forma, um bom conhecimento sobre estratégias 
de aprendizagem pode ter um impacto positivo sobre todo o processo de aprendizagem dos alunos 
e, por conseguinte, na motivação dos mesmos ao longo deste processo. Entendemos estratégias de 
aprendizagem como defi nido por Boruchovitch (1999):
(...) estratégias de aprendizagem vêm sendo defi nidas como seqüências de procedimentos ou 
atividades que se escolhem com o propósito de facilitar a aquisição, o armazenamento e/ ou 
a utilização da informação. Em nível mais específi co, as estratégias de aprendizagem podem 
ser consideradas como qualquer procedimento adotado para a realização de uma determinada 
tarefa.
Dessa forma, é essencial que sejam trabalhadas com os alunos diferentes estratégias de 
aprendizagem para que possam, com cada vez mais autonomia, escolher as que consideram mais 
adequadas para si e exercer um papel de controle sobre seu aprendizado. Parte-se aqui da premissa 
fundamental de que o aprendiz é o protagonista do seu processo de aprendizagem e, assim sendo, 
é quem melhor pode diagnosticar suas principais difi culdades, facilidades, seus objetivos na língua 
alvo e as estratégias que considera mais adequadas a partir do autoconhecimento como aprendiz. 
O contexto de desenvolvimento da pesquisa discutida neste artigo é bastante particular, uma 
vez que se trata de um curso de formação de professores de língua alemã, o que torna especialmente 
pertinente e necessário o desenvolvimento da autonomia para que, no futuro, sejam professores 
autônomos. Nesse âmbito, mostra-se importante não somente o desenvolvimento de sua autonomia 
de aprendizagem, mas também um trabalho focado em diferentes estratégias de aprendizagem. 
Além disso, é fundamental que seja incentivada a refl exão sobre o uso de recorrentes, antigas 
ou novas estratégias pelos alunos e sua pertinência ou efi cácia, tendo em vista diferentes objetivos. 
Um ponto observado e que se pretende discutir a partir dos resultados obtidos nos questionários 
respondidos pelos estudantes é uma tendência ao apego e à repetição de certas estratégias de estudo, 
muitas vezes, havendo pouca refl exão sobre sua efi ciência ou adequação a dado objetivo. Também é 
possível associar o uso de algumas estratégias a crenças sobre aprendizagem, e o que são usualmente 
consideradas formas efi cazes, “certas” ou “erradas” de estudo. Assim, consideramos pertinente 
discutirmos a relação entre as crenças e as estratégias de aprendizagem utilizadas pelos estudantes, 
uma vez que, conforme observado por Benson & Lor (1999 apud Schäfer, 2013, p. 192):
Rio de Janeiro | Volume 2 | p.92-103 | Especial de 2019
Revista Línguas e Ensino | Comemoração dos 30 anos do CLAC
Um estudo sobre crenças no contexto de aprendizagem de alemão como língua adicional
Janaina Oliveira Matos, Mariana Catharina Nunes, Mergenfel A. Vaz Ferreira 
97
Se o aprendiz acredita que a melhor maneira de aprender uma língua estrangeira é “decorar” 
palavras e regras gramaticais, ele adotará um conjunto de estratégias voltadas para a 
memorização e treino repetitivo. Por outro lado, se ele acredita que a melhor forma de aprender 
é absorver a língua em contextos autênticos, terá atitudes positivas em relação à comunicação 
com falantes nativos e estará disposto a adotar estratégias sociais e comunicativas.
Metodologia
A pesquisa adota a metodologia qualitativo-interpretativista, uma vez que o foco volta-se para 
os acontecimentos nos cenários em que ocorrem, com o intuito de que os fenômenos possam ser 
compreendidos e interpretados de acordo com os signifi cados que possuem entre os sujeitos neles 
envolvidos (Silva e Menezes, 2000; Denzin e Lincolm, 2000). Segundo Silva e Menezes (2000), 
nessa pesquisa os processos e seus signifi cados são os elementos centrais.
Voltando às questões levantadas pela pesquisa e seus objetivos, sendo o principal deles o 
de investigar os hábitos de estudo de aprendizes de alemão como língua estrangeira em contexto 
universitário, tentando identifi c ar as crenças que norteiam esses processos, optamos pela aplicação 
de dois pequenos questionários, distribuídos em dois momentos (um no início e outro no fi m do 
semestre) em uma turma de língua alemã 1.
A turma era composta por dezoito estudantes. Desse total, doze responderam, como tarefa de 
casa ainda no início do semestre, às seguintes questões colocadas: “Como você gosta de estudar? 
Como acredita que aprende melhor?”. Ao fi nal do semestre, dezessete estudantes responderam ao 
segundo questionário, formado pelas seguintes perguntas (1) “Que estratégias você pretende usar 
nessa reta fi nal de semestre? São as mesmas que você citou no início do semestre, quando indagado 
sobre suas formas favoritas de estudar?” (2) “Que características você relaciona a um estudante 
autônomo? Você se considera um? Comente.”
Passaremos a seguir a apresentar e discutir os resultados apontados através das respostas dos 
estudantes.
Análise dos dados
Com o objetivo de investigar as crenças e hábitos de estudo de alunos sobre seu próprio processo 
de aprendizagem, apresentamos aos alunos em uma das primeiras aulas do semestre a seguinte tarefa 
que deveria ser realizada em casa: “Responda de forma livre a questão: como você costuma estudar 
uma língua estrangeira? Como acredita que aprende melhor?” O quadro 1 apresenta as principais 
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atividades ou estratégias de aprendizagem citadas pelos alunos (aquelas mencionadas por pelo menos 
dois estudantes)4: 
Como você costuma estudar uma língua estrangeira? Como 
acredita que aprende melhor?
Ouvindo música 8 (66,6%)5
Assistindo fi lmes e séries 6 (50%)
Vendo vídeos no YouTube 5 (42%)
Fazendo exercícios 4 (33,3%)
Prestando atenção e participando da aula 4 (33,3%)
Conversando com outras pessoas 3 (25%)
Lendo 3 (25%)
Usando App Duolingo 2 (16,6%)
Fazendo resumos com os conteúdos 2 (16,6%)
Quadro 1: estratégias de Aprendizagem
Pode-se claramente observar que as atividades de estudo preferidas (ou pelo menos mais citadas) 
são ouvir música e assistir fi lmes e séries em alemão. Mas é, de todo modo, interessante que apenas 
um aluno tenha apresenta do uma atividade de estudo mais concreta para a estratégia “ouvir música”:
R10: “(...) ouvir músicas em alemão e prestar bastante atenção na letra pra tentar perceber 
elementos já conhecidos (...)”
Seguindo a mesma linha de raciocínio, é interessante observar nos dados que foram poucos 
os estudantes que mencionaram processos de causa e efeito ou, em outras palavras, estratégias 
diretamente relacionadas a demandas específi cas, como o respondente a seguir:
R4: “Por exemplo, se quero aprimorar minha fala, eu preciso conversar bastante com outra 
pessoa (...)”
As respostas, de uma forma geral, mais vagas e pouco concretas, de estudantes sobre suas 
estratégias de estudo, confi rmam uma tendência verifi cada em pesquisa anterior sobre o grau de 
autonomia de aprendizagem e o uso do instrumento Diário de Aprendizagem em contexto acadêmico 
de ensino e aprendizagem de alemão como língua estrangeira (Ferreira e Marques-Schäfer, 2016).
4 As estratégias que foram citadas uma única vez foram fazer tabelas, fazer caderno de vocabulário, estudar 
a gramática, falar e repetir as palavras em voz alta, procurar aula de reforço com a monitora.
5 O cálculo do percentual foi feito com base no total de respostas dadas.
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Faltando algumas semanas para o fi m do semestre, foram apresentadas aos estudantes duas 
questões, que foram respondidas em sala de aula, por dezessete alunos. A primeira questão foi: Que 
estratégias você pretende usar para o seu estudo nessa reta fi nal de semestre? São as mesmas que você 
citou, quando perguntando sobre seus hábitos de estudo de línguas estrangeiras? Explique.
Em primeiro lugar, é interessante notar que, objetivamente, em relação às estratégias serem ou 
não as mesmas, temos o seguinte resultado:
Sim 8 estudantes (50%)
Não 8 estudantes (50%)
Quadro 2: mudanças nas estratégias escolhidas
Vale aqui ressaltar que um dos estudantes não deixou clara em sua resposta a opção nem pelo 
“sim” nem pelo “não”, tendo sido, portanto, desconsiderada. 
R6: “Tenho certa difi culdade em estudar sozinho, então frequento todas as aulas extras de 
alemão com a monitora o que torna a matéria menos difícil.”
Assim, consideramos relevante o fato de metade dos estudantes terem afi rmado que pretendiam 
incorporar modifi cações à forma de estudo que haviam citado no início do semestre. Podemos citar, 
como exemplo, as falas dos seguintes estudantes:
R4: “[as estratégias] não são as mesmas, porque durante o semestre eu estudei e procurei 
meios de me motivar a estudar alemão.”
R8: “Eu gosto de usar a internet para tirar dúvidas, tenho uma gramática bem resumida da 
Michaelis e uma outra um pouco maior e mais explicada que utilizo para rever as regras, faço 
tabelas com conjugações, casos, etc, vejo vídeos, faço exercícios e monto vocabulários. É assim que 
pretendo estudar. Meus hábitos foram incrementados, imagino, faço coisas que não fazia.”
Também é possível observar que alguns estudantes (ainda que poucos) demonstraram em suas 
respostas satisfação com as estratégias que vêm utilizando, deixando transparecer um importante grau 
de autoconhecimento, o que consideramos de extrema relevância.
R9: “(...) É assim que aprendo novas línguas e até hoje tem dado certo!”
R16: “Sim, são as mesmas estratégias pois funcionam comigo.”
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De todo modo, fi zemos também um quadro com as estratégias citadas pelos estudantes nesse 
segundo momento e é possível perceber algumas diferenças nas atividades de estudo apontadas:
Revisar o conteúdo no caderno e livro 4
Assistir vídeos de explicações 4
Criar resumos e tabelas 3
Refazer exercícios e textos 3
Tirar dúvida com o monitor ou amigo mais experiente 3
Ouvir músicas 3
Montar listas de vocabulários e verbos 2
Produzir textos com base nos conteúdos trabalhados 2
Ler muitos textos em alemão 2
Usar post-its e fi chas de estudo 2
Assistir fi lmes e seriados em alemão 2
Memorizar os verbos e suas conjugações 1
Ouvir áudios para treinar a pronúncia 1
Usar a gramática para rever regras 1
Fazer tabelas com conjugações 1
Ler e construir frases 1
Decorar mentalmente o vocabulário 1
Fazer os deveres de casa 1
Quadro 3: estratégias citadas na segunda fase da pesquisa
É notável como este quadro de estratégias parece ter uma maior diversidade de atividades, 
se comparado ao quadro 1. Além disso, há um número maior de estratégias que se mostram mais 
concretas e direcionadas. 
Aqui duas considerações mostram-se pertinentes. A primeira está relacionada à própria 
tematização do tópico “estratégias de aprendizagem” ao longo do semestre. O fato de os alunos terem 
sido questionados sobre suas estratégias e hábitos de estudo, assim como o tema ter sido discutido em 
sala de aula podem ter feito diferença na prática dos estudantes.
A segunda refere-se ao próprio fato de o contexto de fi m de semestre requerer, por si só, medidas 
e estratégias mais práticas, tendo em vista as próprias necessidades observadas pelos estudantes ao 
longo do período e a necessidade prática, por exemplo, de conseguirem um bom aproveitamento em 
relação ao conteúdo trabalhado.
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A terceira questão a ser aqui discutida está ligada ao modo como os estudantes defi nem o que 
consideram um aprendiz autônomo e se eles se veem ou não como aprendizes autônomos: “Que 
características você relaciona a um aluno autônomo? Você se considera um? Por quê?”
Dentre as características associadas a um aluno autônomo, destacaram-se às seguintes ideias: 
‘alunos que estudam fora da sala de aula, além do que é proposto’, ‘disciplina’, ‘independência’, 
‘organização’, ‘correr atrás’ (no sentido de proatividade), ‘esforço’, ‘estímulo’ e ‘motivação’.
Pode-se perceber que as características variaram, consideravelmente, em termos lexicais, mas 
as ideias repetiram-se, evidenciando que o grupo tinha, de fato, uma ideia similar do que é ser um 
aluno autônomo.
As respostas a esta questão parecem corroborar a ideia dos diferentes graus de autonomia 
que destacamos anteriormente. Assim, observamos que, dos dezessete alunos que responderam ao 
questionário, pouco menos da metade (8 estudantes) apresentou uma resposta categórica, sim (4 
estudantes) ou não (também 4 estudantes). Nove dos respondentes preferiram se posicionar em um 
contínuo que variou de “até certo ponto”, “às vezes”, a “ainda não” ou “estou caminhando para isso”, 
o que parece ir ao encontro da ideia de autonomia como um processo, como uma faculdade que pode 
e deve estar em constante desenvolvimento, e não como uma característica absoluta que se tem ou 
não. Podemos verifi car esse pensamento nas seguintes respostas:
R5: “Estou me encaminhando para me tornar autônomo, um aluno autônomo”.
Também é possível refl etirmos sobre crenças dos estudantes a partir da análise de algumas 
respostas dadas. Dessa forma, muitos alunos parecem associar autonomia a um conjunto de qualidades 
elevadas e distantes do seu alcance, podendo ser, por vezes, negativamente críticos acerca de si 
mesmos e, algumas vezes, inclusive, desqualifi car o progresso que têm feito no curso, em termos de 
desenvolvimento da capacidade de aprendizagem autônoma: 
R7: “Eu relaciono a um aluno autônomo características como responsabilidade, dedicação 
e esforço. Eu não me considero uma aluna totalmente autônoma, pois apesar de ser responsável e 
dedicada, sou muito preguiçosa fora da sala de aula e às vezes em aula também”.
Conclusão
A investigação sobre as crenças e hábitos de estudos do grupo aqui pesquisado (alunos 
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ingressantes no curso de Português-Alemão) demonstrou a pertinência em relação a um trabalho mais 
sistemático junto aos estudantes, não somente sobre as estratégias por eles utilizadas, mas também um 
trabalho que aborde a relação entre essas estratégias e os objetivos de aprendizagem, considerando a 
adequação e pertinência entre esses elementos (objetivos e estratégias).
Algumas vezes, pode-se verifi car na resposta dos estudantes que, ainda que demonstrem ciência 
sobre quais estratégias de estudo são mais adequadas para si, os mesmos relatam, de forma vaga, 
como as empregam. Pensamos, então, ser pertinente que se faça um trabalho mais sistemático sobre 
as habilidades linguísticas que se pretende ou deseja desenvolver ou aprimorar, associando-as a 
determinadas estratégias de aprendizagem, conforme pondera Schäfer (2013, p. 207-208):
É necessário mostrar aos aprendizes que existem caminhos mais efi cientes para se chegar 
aos objetivos que eles têm, criar oportunidades para que experimentem novas estratégias de 
aprendizagem. Conforme observa SCHRAMM (2008, p. 95), [...] crianças, adolescentes e 
adultos que querem melhorar suas competências em língua estrangeira podem aumentar a 
efi cácia de sua aprendizagem lançando mão de estratégias escolhidas de acordo com cada 
meta linguística a ser atingida e que estejam de acordo com seus estilos cognitivos individuais.
Avaliamos, assim, a partir da análise e discussão dos dados desta pesquisa, que tão fundamental 
quanto o questionamento a respeito de como os alunos estudam é a tematização de tópicos 
como autonomia, estratégias, atividades e planejamento de estudo e objetivos de aprendizagem, 
conscientizando os estudantes sobre a importância desses aspectos para o seu processo de aprendizagem. 
Dessa forma, consideramos que o trabalho sistemático com esses temas é parte fundamental na 
formação de estudantes e futuros professores mais conscientes de seu papel, autônomos e críticos.
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